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1. INTRODUÇÃO _

A malva {Urena lobata L.l, é uma planta anual, produtora de fi-
bras, que são extrafdas de suas hastes, ap õs os processos de mace ração
biol6gica "afogamento", elou desfibramento mecânico.

O cultivo é feito nas terras firmes dos Estados do Parã (rnunlcl-
pios de Capitão Poço, Irituia, Bragança e Santaréml e do Maranhão,
com rendimento médio de 1058 kg/ha.

Apesar da malva ser uma cultura tfpica de terrenos secos, atual-
mente o cultivo se expandiu às vãrzeas altas do Estado do Amazonas
com excelente rendimento, em torno de 1500 a 2'000 kg/ha.

A ârea média cultivada é de 2 a 4 hectares, e a mão-de-obra utili-
zada é a familiar.

Como qualquer outra cultura, a malva apresenta relevante papel
s6cio-econômico na região, por gerar emprego, bem como por contri-
buir na receita liquida dos Estados onde é cultivada.

2. CLIMA E SOLO _ 2.2 Solo

2.1 Clima Para plantio em terra firme os solos reco-
mendados são' os do tipo Latossolo Amarelo tex-
tura média, enquanto que nas várzeas altas, o
Glei Pouco Hürnlco,

O clima ideal é o quente ümldo, a tempera-
tura do ar variando de 22 a 32'C, a umidade rela-
tiva do ar em torno de 90% e a preclpltaçâo plu-
vlomêtrlca variando de 2000 a 2500 mm por ano. 3. PREPARO DA AREA _
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• Broca - durante o mês de agosto
• Derruba - durante o mês de setembro
• Queima - 20 a 30 dias ap6s a derruba
• Coivara - Para melhorar a limpeza da ârea,

EXPEDIENTE

GRUPO DE ARTICULAÇÁO PESQUISA E EXTENSÁO. Edição; Comitê de Publicações da UEPAE de BeJém. Coar-
denaçlio: Ruth Rendeiro e Rubenise Gato. Arte, Composiçlio e Impresslio: Cia, Gráfica e Editora ArajA.Exemplares podem ser s0-
licitados l UEPAE de Belém-Caixa Postal 130. CEP 66240 - Belém, PA - Fone (091) 226-6622.



<.

4. SEMENTE ...;..., _ 5.3 Espaçamento

As sementes devenão ser de boa qua-
lidade, sem mistura' varietal, sem impure-
zas, com poder germinativo igualou supe-
rior a 80% e adquiridas no Serviço de Pro-
dução de Sementes Bâslcas (EMBRAPA-
SPSB) ou no 'Instituto de Fomento à Produ-
ção de Fibras Vegetais da Amazônia (IFI-
BRAM), que mantém a produção de se-
mentes fiscalizadas de malva na região.

• Para produção de fibras - 0,20 m x 0,20 m.
• Para produção de sementes - 1,50 m x

0,50m ou 0,50 x 0,50 m

5.4 Nllmero de plantas/hectare

o produtor também pode usar o crité-
rio de seleção em seu próprio malval, sele-
cionando as melhores plantas, eliminando
aquelas mal desenvolvidas e atacadas de
doenças e pragas. Por ocasião da colheita,
deve guardar um pouco de semente para
utilizar no ano seguinte.

• Para produção de fibras: 500.000 plantas.
• Para produção de sementes: 26.666 e

80.000 plantas, respectivamente, depen-
dendo dos espaçamentos utilizados.

6. TRATOSCULTURAIS _

6.1 Capinas
Em um quilograma de sementes existe

74.626 sementes, sendo utilizados 20,15
kg/ha para produção de fibra e para semen-
tes 1,10 e 3,22 kg/ha, respectivamente, isto
em função do espaçamento adotado. O se-
meio é feito diretamente no campo, colo-
cando-se cinco a sete sementes por cova.

Normalmente são feitas duas ou três capi-
nas. Se necessãrlo pode rã ser efetuada uma ou-
tra.

6.2 Desbaste

5. SEMEADURA _
Deve ser feito 30 dias após a semeadura,

deixando-se duas plantas/cova. Esta prática cul-
tural deverã coincidir com a primeira capina, uti-
lizando-se um facão ou canivete para cortar as
plantas em excesso.

Diretamente no campo. Nessa ocasião
deverã ser dado um aquecimento nas se-
mentes (esquentâ-las em uma lata, cerca de
um minuto), com a finalidade de quebrar a
dormência, acelerar a germinaQão e também
uniformizar o plantio.

6.3 CapaÇliio

Nessa operação deve ser utilizada a
plantadelra manual "tico-tico".

São feitas duas capações. A primeira aos
45 dias após a germinação e a segunda 15 dias
após a primeira para provocar o esgalhamento da
planta e, consequentemente, se obter maior
quantidade de sementes.

5.1 Cultivares

BR-01 e BR-02, que foram obtidas em 1979
pelo Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico
Úmido (EMBRAPA-CPATU), com rendimento mé-
dio de fibra seca em torno de 1300 kg/ha.

Esta prãtlca cultural ê somente recomen-
dada para produçêo de sementes. É feita cortan-
do-se o broto terminal das plantas, utilizando-se
um canivete, ou então um facão.

7. CONTROLE DE PRAGAS _

5.2 {poca de Semeadura

No infcio da estação chuvosa (segunda
quinzena do mês de dezembro), podendo se es-
tender um pouco mais, caso as chuvas retardem.

Para combater o ataque de saúvas, deve-
não ser usadas iscas, cujo princfpio ativo seja o
dodecacloro, enquanto que para lagartas, inseti-
cidas em que o princfpio ativo seja o malathion,
na dosagem de 100 mll100 I d' água



8. CONTROLEDE DOENÇAS _ 9.2 Para produção de sementes

Na malva ocorre o ataque de clorose infec-
ciosa das malvâceas (CIM), que se caracteriza

. pelo aparecimento de faixas amarelas en -
tremeadas com a cor verde normal das fo-
lhas e também. o vermelhao (manchas ver-
melhas!. dispersas no dorso da folha. es-
tando muita das vezes associadas à primei-
ra. porém sem causar danos severos para a
cultura

A época de colheita de sementes da culti-
var BR-01, ocorre aos sete meses após a semea-
dura, enquanto que BR-02aos oito meses.

Como problema mais sério, menciona-se o
aparecimento da rachadura das hastes, causada
pelo fungo do gênero Phomopsis.

Para realizar essa operação, cortam-se as
plantas quando estiverem com os frutos comple-
tamente secos, espalhando-as na ârea por cerca
de seis dias, para que as folhas murchem e
caiam.

A doença se caracteriza por rachaduras na
parte mediana da haste, de onde escorre uma
substância semelhante a goma, que se mantém
presa 11lesão. A doença progride, causando o se-
camento e a morte da planta.

Em seguida, formam-se pequenos feixes,
colocando-se sobre um encerado com as dimen-
sões de 4 m x 5 m, para proceder a batedura, que
é feita utilizando-se um pedaço de madeira.

Como a transmissão deste fungo se dâ
através de sementes, recomenda-se eliminar
as plantas atacadas.

o beneficiamento é feito utilizando-se um
pilão, e as sementes obtidas são ventiladas em
peneiras, secas ao sol para que atinjam a umida-
de mâxima entre 7,5 a 8,5% e aoondlclonâ-las em
latas bem fechadas, que nessas condições man-
tém o poder germinativo acima de 75%, até nove
mesesapós o armazenamento.

Para comerclallzaçâo poder.ão ser utiliza-
dos sacos de aniagem de 50 kg.

9. COLHEITA E BENEFICIAMENTO----
10. RENDlMENTO _

9.1 Para produção de fibras De acordo com resultados experimentais,
obtem-se:

A colheita deve ser feita quando cerca de
80% das plantas estiverem na fase de floração.

A cultivar BR-D1flora mais cedo, aos seis
meses de idade, enquanto que BR-D2, aos sete
meses.

• Malva/fibra: 1000 kg/ha (terra firme) e 1500 a
2000 kg/ha (várzeas] •

• Malva/semente: 902 a 840 kg/ha, respectivamen-
te.

11. COMERCIALlZAÇÃO-------

Utiliza-se um facão, cortando-se as plantas
a uma altura de 20 cm do solo, deixando-se es-
palhadas na área durante seis dias, para que as
folhas sequem e caiam.

Malva/fibra: deverA ser feita diretamente
com as Indústrias ou através dos postos de com-
pra da Comissão de Financiamento da Produção
(CFP).

Em seguida, enfelxa-se (cerca de 20 a 30
hastes por feixe), e leva-se para "afogar" duran-
te 15 a 20 dias, em Agua semi-corrente, tendo-se
o cuidado de utilizar toras de madeira, a fim de
que os feixes fiquem submersos.

Malva/semente: com o Instituto de Fomen-
to 11 Produção de Fibras Vegetais da Amazônia
(lFIBRAM).

12. EMPREGODA FIBRA _

Deve-se evitar o "afogamento" em Agua
totalmente parada, pois a mesma torna a fibra
escura, depreciando a qualidade do produto.

Após, desflbra-se, lava-se em Agua corren-
te e estende-se em varais para a secagem. Termi-
nada essa operação, são formados os fardos
(manojos), devendo cada um pesar 50 kg.

A fibra de malva é· utilizada juntamente
com a de juta (Corchorus capsularis L.), no
preparo de sacos de aniagem (sarrapilheira),
"telas" (tecidos de aniagem para confecção de
sacos para acondicionamento de grãos e cereais).
Atualmente a Argentina tem sido grande consu-
midor. Como subprodutos citam-se: cordas, tape-
tes e peças artesanais.
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DETERMI NAÇÃO ~1~~:iq§~l'Clà!: ~';~';'E~TÊS
TÉCNICOS PARA 0YPU'ANTIO DE 1 HECTA-
RE DE MALVA/FIB~!A "&<~~)~;"\i"1'L" .

~I ,''tI?r.",'· ••
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ESPECIFICAÇ.!.O
111 ,\'\~'~/'
~I UNIDADE QUANTIDADE

- PREPARO DA ÂREA
• Broca
• Demlba
• Queima
• CoIvara

dIh 12
10
01
01

dIh 10015.
JO
01
10012

- PLANTIO dIh 03

- TRATOS CULTURAIS
• 1'caplna e desbaste
.2'caplna
• Combate de pragas
• Combate da doenças

-COLHEITA = 'Ci!h'", ~~~-10:12'

- BENEFICIAMENTO
• EnfelxamenID e transporlB

dos feixes dIh 07
• Afogamento . OB
• Desftbramento e lavagem • 30
• Secagem 03

- ENFARDAMENTO dIh 03

-INSUMOS
• SementBs kg 20,15
.lnseUclda I 01
• Isca granufeda kg 05

- CONSTRuç.!.O DE VARAIS dIh 02

Fonte: Sistema de Produção para Malva, malo/19B1, com

alguma modificação
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li DETÉRMINAÇÃO 00$, COEFICIENTES
TÉCNICOS PARA O PLAI~TIO DE 1 HECTA-
RE DE MALVA/SE'ME'NTel:

- .. ~ i',

il
1 ~

I;SPECIFICAÇÂO
•.•.i ,: ):.. \ ; :, ;~

QUANTIDADE

-PREPARO DAI.REA. ê~i._
• Broca
• Derruba
• Queima
• Colvara

- PLANTIO

- TRATOS CULTURAIS
• l' capina e desbaste d/,h

• 2' capina .' ,',"• Combate de pl'l!gas ' ,I,. •

• Combate.de_doànças._.",,~ ••..• '
• Cépaçllo

-INSUMOS
• SementBs
• Inseticida
• Isca granulada

kg
I

kg

- COLHEITA

- BATEDURA

- VENTILAÇ.!.O

dIh

dIh

dIh- ENSACAMENTO

-OUTROS
, Sacos de anlagem saco 50

FontB: observaç(les fellas pelo autor, dezembro/19B7,

10015
10
01
10012

03

12
10
01
01
02

1,10 e 3,22
01
05

10-12

OB

OB

02


